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Prefácio

			Marcelo Barbosa foi muito feliz na elaboração de um trabalho que prende nossa atenção e nos proporciona uma leitura agradável, emocionante e produtiva. Seu livro Favela no Divã, não apenas prende a nossa atenção pelo que nos mostra – de dentro para fora, sobre a vida na favela – como também permite ao leitor conhecer vários e significativos aspectos da prática psicanalítica.

			Inicialmente, chamando a atenção para aspectos da prática psicanalítica implícita no texto, podemos até dizer que o livro segue um roteiro pedagógico, ao mostrar os passos da análise no tratamento de um paciente que sofre com distúrbios neuróticos com raízes mais profundas do que se poderia acreditar, bem como as causas desse sofrimento e de outros distúrbios mentais. Com isso, podemos imaginar situações capazes de proporcionar ao leitor um melhor conhecimento no processo analítico e suas possibilidades de cura com a associação livre, em um exame cada vez mais penetrante da mente do paciente. Dessa forma, o livro mostra como isso acontece à luz dos fundamentos da Psicanálise, aplicados à uma história de vida a partir de um contexto real: o da favela. 

			Em Favela no Divã, o autor nos ajuda a entender o trabalho do analista em relação a aspectos necessários nesse processo como a escuta analítica; que leva em consideração o que o paciente – “Senhor favela” – fala, em que  o analista ouve e, mais do que isso, escuta com qualidade o que é dito pelo paciente, numa vivência integradora do processo analítico, acompanhada de reflexão no momento específico em que se dá a relação transferencial entre analisando e analista, em um contexto em que as vivências traumáticas e desconstrutivas - nesse caso, do ponto de vista social - vêm à lembrança com a história da vida na favela. 

			O livro trata do que ocorre no trabalho do analista, comprometido com os fundamentos da psicanálise; que não aconselha, não opina e nem interfere na narrativa do analisando, limitando-se à estimular a fala, as narrativas sobre as vivências afetivas, e a transmissão de sentimentos e percepções a fim de facilitar e ajudar o paciente no processo de cura.

			Vale considerar também um outro aspecto abordado pelo autor que serve de referência para o trabalho analítico, que é a importância dada a um sonho vivenciado pelo paciente. Embora a interpretação de sonho, na psicanálise, exija sempre o trabalho de sua análise pelo sonhador, juntamente com o analista, tendo em vista o conteúdo latente e manifesto, neste sonho sua interpretação se mistura e se confunde com a realidade do sonhador que vive na favela. O “Senhor favela” traz de seu inconsciente, através do sonho, memórias mais antigas e geralmente bloqueadas pela resistência e pelo recalque, mas que pela associação livre, pode-se perceber as conexões ocultas entre as ideias e imagens que fazem o indivíduo que mora em favela sofrer, pois, segundo Freud, todo sonho tem causa e há uma relação complexa entre eles. Na psicanálise aprendemos que o sonho é considerado uma das portas que dão acesso ao conhecimento do que ocorre no inconsciente, e que ali estão os desejos recalcados de cada um de nós. O sonho representa a realização dos desejos reprimidos, quaisquer que sejam, e neste caso o sonhador (analisando) imagina uma favela diferente: com jovens com curso superior, trabalhando em “empresas fora do comum” e com amigos ricos. 

			Mas há um outro aspecto de igual importância, que fica muito claro em Favela no Divã: a realidade social em si, da favela, em relação às condições de vida de quem nasce e cresce nesse contexto. Todos sabemos que a desigualdade social em uma sociedade capitalista é uma realidade que não pode ser ignorada, como se resultasse de uma fatalidade, sabemos também que nesse tipo de sociedade individualista, pragmática e dominada pela ideologia dos poderosos, os pobres geralmente ficam mais pobres (sem acesso à melhor educação, à uma moradia digna, à um sistema de saúde eficiente e eficaz, entre outros), enquanto que, por outro lado, os ricos se tornam mais ricos.

			O autor deixa muito claro nas revelações que lhe vêm do inconsciente (do “Senhor favela”) que o “espírito” da favela é algo que incomoda, sempre tendo em vista a difícil condição de vida naquele lugar, onde as pessoas se tornam vítimas das discriminações, preconceitos, estigmas e estereótipos; como se eternamente condenadas à marginalidade. A Favela no Divã reflete essa condição de marginalidade, e por isso, tem-se a razão pela qual o autor justifica o status de seu ‘eu’ pensando sobre si mesmo e  quando diz:  “curiando os meus preconceitos, crenças, desafios e vitórias”, tendo em vista poder fazer ou construir alguma coisa a partir do nada.
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